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Deus o condemnará ás penas|| 


do inferno | 
PADRE FAUSTINO, 


Y 


Eu sempre pensei qne o bom 
Deus dos catholicos, velho inutil 
e imprestavel de longas barbas 
brancas, como o concebeu Moy- 
sés no seu delirio religioso, unifi- 
cando a ideia da divindade para 
interesse proprio e em prejuizo 
da humanidade, já me havia con- 
demnado ha muito tempo ás pe- 
nas eternas do inferno, nas cal- 
deiras de Pedro Botelho. 

Como estava enganado ! 

Apezar do que tenho escripto 
e dito em centenas de conferen- 
cias, combatendo a nefasta ideia 
religiosa e todas as religiões que 
afligem e torturam os seres hu- 
manos o Deus dos catholicos não 
me havia condemnado ainda. 

Foi o padre Faustino que, pe- 
rante o dr. Gastão Mesquita, juiz 
da 2.º vara criminal, me fez essa 
revelação, declarando solennemen- 
te com a mão estendida, que 
Deus ha de condemnar-me ás pe- 
nas do inferno. 

Eu, que não sou ingrato, aqui 
deixo consignados nestas linhas 
os meus fervorosos agradecimen- 
tos ao padre Faustino pela boa 
noticia que me deu. 

Com que alegria, naquelle mo- 
mento solenne, eu recebi de bccca 
tão verdadeira, incapaz de mentir, 
tanto assim que affirma ter Ida- 
lina sahido do Orfanato, a noticia 
de que me encontrarei nas pro- 
fundas do Inferno com gente 
muito melhor do que poderia en- 
contrar no Céo! 

No Inferno -poderá José Rizal, 
um descrente como eu, e como 
eu adversario da fradaria davassa 
e malaudra, narrar-me melhor do 
que o fez Ramon Sempan as 
phases do seu martyrio, nas Fil- 
lipinas, antes de ser fusilado no 
campo historico de Bagumbarjan... 

No Inferno poderá Francisco 
Ferrer, o grande martyr nosso con- 
temporaneo, excommungado pe- 
los padres e condemnado pelo 
Deus dos assassinos tonsurados, 
contar-me os actos infames dos 
seus juizes, que « condemnaram 
ao fusilamento porque occulta- 
vam-se por detraz delles, nas 
sombras da fortaleza de Montjuich, 
os repulsivos continuadores da 
obra de Ignacio de Loy la, Tor- 
quemada e Pedro Arbues... 

No Inferno encontrarei todas 
as victimas que a Egreja Catho- 
lica fez através dos seculos, nas 
épocas em que o seu chefe su- 
premo, os seus cardeaes e os seus 
ministros dominaram as conscien- 
cias, dispunham dos reis e dos 
imperadores para a satisfação dos 
seus instinctos sanguinarios... 

- Console-se padre Faustino... 

Si aqui na terra, para defender 
os meus amigos injusta e infa- 
memente perseguidos pela policia 
tive de incommoda-lo, obrigan- 
do-o a fazer no Forum o triste 
papel de réo que foge espavorido 
á prova do seu delicto, no Céo, 
onde elle irá sentar-se ao lado 
dos Ravaillac, dos Borgias e de 
todos os papas e cardeaes mais 
ou menos bandidos e mais ou 
menos assassinos que mancharam 
com os seus crimes as paginas 
da historia, não terá o desprazer 
de encontrar-me. 

Ali não é o meu logar. 

Eu irei, quando morrer, direiti- 
tinho para as profundas do Ta- 
ferno. 

BENJAMIM MOTA, 
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Liga Anticlerical 


Já foram effectuadas diversas 
reuniões da commissão que está 
incumbida da elaboração dos es- 
tatutos da Liga Anticlerical, Esses 
estatutos já se acham promptos e 
serão discutidos segunda-feira pro- 
xima, na séde da Associação Fe- 
minina de Educação Moderna, á 
rua Quinze de Novembro, 50, 
3.º"andar. - 

Proximamente portanto insta; 
lar-se-á, em dia d'antemão annun- 
ciado, a Liga que vai ser o es- 
pantalho da'classe vil que infeli- 
cita esta terra. 

Regozijemo-nos, 


SOL : — O Clero, na verdade vos digo, é impossivel fapar-me com essa peneciral.., 


mes 
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Mais Tm Crime OS CIETiGAeS 


Em Santa Catharina — Uma menina victima 
dos maus tratos recebidos num colle- 


gio de freiras. 


O caso Idalina, occorrido em 
S. Paulo e que tamanha reper- 
cussão vai alcançando em todo o 
paiz, tem posto em sobresalto os 
espiritos liberaes e feito convergir 
attenções para os asylos, collegios 
e orfanatos religiosos. 


De ha muito accusações graves, 
ostensivas umas, veladas outras, 
se erguiam contra esses estabele- 
cimentos funestus, mas foi preciso 
o indecifravel - caso Idalina para 
que, com urgencia se impuzesse 
a necessidade de rigorosa fiscali- 
sação, por parte dos poderes pu- 
blicos, nesses mysteriosos institu- 
tos dirigidos por frades e freiras. 

A ordem e a moral sociaes, a 
segurança individual das creanças, 
os principios basilares da fami- 
lia, exigem a fiscalisação pers- 
picua e inexoravel. 

E” preciso que cá fóra se saiba 
o que se passa lá dentro dessas 
casas enygmaticas e tenebrosas, 
não raro verdadeiros ninhos de 
viboras, onde são internadas crean- 
ças para uma instrucção capcio- 
sa e retrogada, e onde, sob o 
esfarrapado manto da interesseira 
caridade catholica, são sepultados 
infelizes orfãos. : 


Não se comprehende que nes- 
tes tempos irradiantes, em que a 
luz, farta e franca, se derrama 
por toda a parte, se conservem 
ferozmente na penumbra, portas 
chumbadas, estabelecimentos de 
ensino e de protecção á infancia, 


Não se comprehende que o Es- 
tado ignore por completo a vida 
intima dessas casas, onde existem 
menores e orfãos que, por lei, 
devem ser vigiados, amparados e 
defendidos até a maioridade. 

Que se passa nos orfanatos, 
asylos e collegios religiosos ? 

Mysterio ! Sómente, de quando 
em quando, casos identicos ao 
de Idalina mostram, com eloquen- 
cia fulminante, que taes estabele- 
cimentos, em vez de ninho de 
doces aves, são covil de hyenas, 
pela assombrosa deshumanidade 
do pessoal religioso que o dirige. 

Entretanto esses casos authen- 
ticos, ora de estupros revoltantes, 
ora de torturas inquisitoriaes a 
que são submettidas as pobres 


creanças, ainda não 


tiveram a jnas 


sente facto que vamos relatar e 
no qual um coração materno tão 
desesperado e angustiosamente sos 
luça. Trata-se de uma mãi que 
entregou a um collegio religioso 
de Blumenau uma filha querida, 
sadia e risonha, e que, tempo 
volvido, recebeu um cadaver! 
As cartas infra, que reproduzi- 
mos Zfsis verbis, narram o facto 
em toda sua tragica nudez. Ape- 
lhes substituimos os nomes 


força precisa para levar ao espi- Ida remettente, da destinataria e 
rito dos chefes de familia a con-|da victima para que pessoas de 


vicção do immenso perigo e da 


todo o conceito social não vão, 


nocividade extraordinaria que osjnas azas da publicidade, de mis- 


asylos e collegios religiosos re- 
presentam. 


No proprio ensino nelles minis- 
trado a alumnos, internos ou ex- 
ternos, o perigo e a nocividade 
saltam aos olhos menos argutos, 
pois os professores religiosos in- 
noculam nos cerebros infantis no- 
ções falsas e erroneas, a par dos 
maiores absurdos. O eclipse solar, 
que hoje qualquer menino de es- 
cola leiga conhece, nos collegios 
de freiras e frades ainda é apon- 
tado como tremendo monstro a 
engulir o sol ou a lua, sendo 
mister, para afugentar o dicho, a 
barulhada atordoante de latas e 
tachos velhos, padre-nossos e ave: 
marias | 


Ha, porém, no ensino religioso 
outra face mais repugnante, mais 
perversa e mais nociva: é aquella 
que procura extirpar do coração 
infantil os sentimentos affectuosos, 
cortando os laços que o prendem 
á familia. Submettendo as crean- 
ças a uma disciplina habilissima, 
suggestionando-as de mysticismo, 
fanatisando-as, chegam ao infando 
resultado de conseguir que ellas 
não mais amem os pais, não 
mais extremeçam carinhosamente 
as mãis e os irmãos. 


Além dessa monstruosidade, é 
preciso não esquecer que as frei- 
ras, principalmente, não pódem 
educar uma menina para os en- 
cargos da vida social, para as 
responsabilidades do lar futuro, 


Não pódem ensina-la ser boa 
mãi, porque ellas, as religiosas, 
por voto solenne, repellem a 
missão primordial e mais dignif- 
cadora da mulher; não pódem 
ensinar as normas de meiga es- 
posa, porque desconhecem o ca- 
samento; não pódem ensinar a 
ser boa filha ou boa mãi, porque 
ellas, as religiosas, abandonaram 
os proprios pais e irmãos, rene- 
garam a propria familia. 

Estas rapidas considerações, que 
nos borbulharam á penna, enten- 
demos propositadas antes do pre- 


tura com freiras. 
original, ficam 
Tarde. 

Diremos ainda, á guiza de in- 
forme, que a remettente é res- 
peitavel senhora paranaense resi- 
dente em Santa Catharina e irmã 
de estimado conterraneo empre- 
gado em uma das principaes casas 
commerciaes do Rio; a destinata- 
ria é distincta senhora da socie- 
dade paranaguense, 

Eis a primeira carta datada de 
16 — 1 — gt: 


«Tia Emilia. 


Tenho a sua carta de 2 p. p. 
não tenho escripto porque Alice 
está muito doente desde o dia 5 
de novembro, 


Nesse dia recebemos aviso que 
ella estava doente, e a tarde se- 
guimos no trem para o collegio 
onde ficamos com ella oito dias, 
e depois com todo cuidado trou- 
xemos em casa. Isto é, nós só 
recebemos o aviso no dia 9, e 
ella já estava na cama a quatro 
dias. 

A Superiora nos disse quando 
chegamos, que fazia um dia que 
ella estava na cama, mas a me- 
nina, disse na frente dellas, que 
era já o quarto dia, e ellas nada 
disseram ! 

Já tinham mandado confessa-la, 
já tinham lhe perguntado se ti- 
nha medo de morrer | 

Aquellas mulheres tão hypo- 
critas, são as unicas culpadas da 
menina estar em tal estado. 

Mas nos contou, que desde o 
mes de Setembro sentia-se doen- 
te, sempre com dôr de cabeça, 
começou a sentir muita fraqueza 
porque estando adoentada, não 
podia comer aquellas comidas, 
que é todos os dias, ao meio dia 
e a noite, carne cosida mistura- 
da com aipins ou taiá. Algum 
dia tem tambem feijão, mas diz 
ella tão mal feito que custa a 
comer, Ella passou desde aquelle 
tempo, quasi sempre, só com 
uma chicara de café sem leite 


As cartas, em 
no Diario da 
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rior ha a diferença de porte do Correio. 
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pela manhã com duas finas fatias 
de pão, (sendo uma de pão de 
milho) e outra as 3 horas, porque 
a noite é só a tal carne com 
aipim ou taiá | 


E a tal que. toma conta dal. 


mesa, entendia que ella mesm 
doente, havia de comer o que as 
outras comião, ou havia de ficar 
sem comer |! 

Quando ella encontrava uma 
freira que sabia ser attendida, 
pedia alguma coisa para comer, 
dizia que não podia comer na 
mesa porque seu estomago não 
pedia aquella comida, 

Aquellas que são caridosas lhe 
davam alguma coisa, mas outras 
diziam que ella fazia muito luxo, 
que comida tinha na mesa, e ella 
tinha de comer a que as outras 
comião, porque era tudo pelo 
amôr de Deus! 

A tal que toma conta da mesa, 
um dia encheu bem o prato della 
da tal carne com aipim. e disse 
que havia gle comer tudo, e ficou 
tomándo conta até que com mui- 


to custo, ella pode acabar!! 
Como se ella estivesse lá sem 
pagar ! 


E nós sem saber de nada, por- 
que quando ella dizia que queria 
escrever, a sua professora dizia 
logo que não contasse que anda- 
va fraca, porque aquillo não era 
nada, havia de passar, e dictava 





tanto, confessão-se todas as sema- 
nas, dizem que são esposas de 
Deus, e fazem c que uma de 
nós não tem coragem de fazer | 


Eulalia. 
Depois dessa carta, que é um 
grito de dor e um grito de re- 
volta contra os verdugos de uma 
filha idolatrada, esta com o des- 
enlace fatal; 

«Tia Emilia. Não tenho mais 
filha: A nossa pobre Alice mor- 
reu no dia 7 ás 6 1/2 do manhã. 
Morreu victima das taes freiras 
que são as culpadas de sua mor- 
te. Uma porque fazia-lhe soffrer 
fome, a superiora e a sua pro- 
fessora, porque não deixarão ella 
nos fazer saber que estava doen- 
te, e não tiverão o menor cuida- 
do com ella, ficando a pobre me- 
nina tão fraca que foi victima 
de uma tisica galopante | Só sou- 
bemos da sua molestia quando já 
não mais havia remedio! Freiras, 
que se dizem esposas de Deus, 
fazem semelhantes jndiarias |! 
Nossa filha queixou-se dellas até 
pouco antes de morrer. 

Sua sobrinha — Eulatia.» 

Que esse caso, ao mesmo tem- 
po doloroso e revoltante, sirva 
de exemplo e de aviso. 


(Do Diario da Tarde, de Curi- 


a carta, que graças a Deus esta-| tyba). 


va bôa, e logo teria o prazer de 
vir em casa. 

Quado Alfredo foi 
Setembro, achou-a magra, per-/ 
guntou se sentia alguma coisa, 
ella disse que não, e a professo- 


ra disse logo que ella estava|' 


magrinha mas não se queixava 
de nada. Que malvada | 

Quando ella acompanhou Alice 
para ver o Pai, disse-lhe em ca- 
minho, que ella não dissesse ao 
Pai que sentia-se fraca, porque 
precisava ficar no collegio, e a 
tola, com medo dessa bruxa, 
nada disse | 


Alfredo recommendou muito, 
se ella sentisse algum incommodo 
que escrevesse logo, que iria bus- 
cala; e a mesmo recommenda 
ção fez para aquella mulher que 
não sei que nome lhe dar, e eilas 
não fizerão o que Alfredo pediu, 
e não tomarão cuidado algum 
com a menina, que muitas vezes 
não podia ir na aula, tinha que 
ficar na cama pela fraqueza que 
sentia, 

E o medico vae no hospital 
quasi todos os dias, que é a dois 
passos do collegio. 

Só no mes de Outubro fizerão 
o medico ve-la, e elle disse que 
ella estava muito fraca, não devia 
estudar, e precisava tratar-se. 

Pensa que ellas nos fizerão 
saber isso? Nem deixarão a me- 
nina escrever! Aconselhada por 
uma freira que tem coração. ella 
escreveo contando o seu estado, 
mas entre a suz professora, e a 
superiora, não deixarão vir essa 
carta, mandarão escrever outra | 

Judiarão tanto da menina até 
ella ficar no estado em que está, 
tão fraca, e sempre com febre, 
não sei no que acabará esta mo- 
lestia. Está sempre em tratamento, 
mas pouco tem melhorado. 


Nós estamos muito indignadas 
com aquellas hypocritas e malva- 
das, eu disse a superiora tudo 
quanto tinha a dizer, e quando 
saimos do collegio, ella pediu 
que não ficassemos mais zanga- 
das, que não pensassemos mal 
das Irmãs. A professora disse, 
que o que ellas fizerão, pensavam 
ser para o bem da menina | 

Deixar ficar sem comer, não 
deixar ella escrever o que sentia, 
não ter cuidado algum com a 
menina, e disse que pensavão 
ser para o seu beml!l Serão 
loucas ? 

Nós contemus ao medico o 
procedimento dellas, e dissemos 
que ellas são responsaveis pelo 
que acontecer porque nada sabia- 
mos. Tambem a ellas eu. disse, 
que tudo quanto acontecesse, 
ellas eram responsaveis. 

Para minha vingança, havião 
de fazer no Brazil o que fizerão 
em Portugal. 

Nunca procurarão saber da 
menina depois que sahiu de lá] 

Para muitas pesjoas temos con: | 
tado o que ellas fizerão. Rezão 





ve-la em À mystificação 





Com vistas ao Pinheirinho 


São muitas as cartas anonymas 
que temos recebido, fazendo-nos 
revelações, no decurso desta cam- 
panha contra o covil do Ypiran- 
ga. Temos sempre desprezado 
essas revelações de pessoas que 
não conhecemos, por uma natu- 
ral prevenção contra o anony- 
mato. 

O anonymo é tido, na socie- 
dade de preconceitos em que vi- 
vemos, como o portador de ca- 
lumnia, o prototypo da cobardia. 
Mas consideremos que nem sem- 
pre o ananymo é um calumniador 
e um cobarde, Elle é muitas ve- 
zes o fructo do meio de conven- 
cionalismo em que vivemos. E” 
obra dos preconceitos, dos vícios 
desta sociedade. Não deve, pois, 
ser odiado como odiamo-lo. 

Consideremos tambem que no 
nosso caso, na dura emergencia 
que atravessamos, é justificado o 
anonymato. Nós e os nossos ami- 
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CAUTERIOS 


XXI 


Padre Faustino e padre Ca- 
pelli fugiram á acareação 
com o menino Socrates, Pa- 
dre Faustino ameaçou com e 
inferno os seus accusadores, 


O' pobre martyr padre Faustino, 
Heróe do coio lá do Ypiranga, 
Perdeste, ó virgem, de todo, o tino, 
Para que fazes tamanha zanga? 








Isto te perde num labyrintho, 

Desperta n'alma dos bons devotos 
Duvidas lethses como o absyntho, 
Scismas de efíeito de terremotos. 


E a fé do povo já anda abalada | 
Os inimigos da Madre Igreja 
Têm a alma vil sempre acordada, 
P'ra perseguir o que moureja 


Em bem do povo, da fé, do céo,.. 
Lançam-te, pois, ó virgem Faustina, 
Um infame, e sordido, e vil labéo : 
Dizem que é o Medo que te domina | 


E' necessario que venhas dar 
A essa canalha um desmentido. 
Ella deseja te emporcalbar 
Como se fosses um bandido... 


Mas, ó Faustino dos meus amores, 
Não te enfureças, não ranja os dentes, 
Que dás razão aos teus delatores : 
A raiva é propria dos impotentes... 


Se não desmentes os scelerados 
Sei bem porque, meu casto lyrio : 
Queres dest'arte purgar peccados, 
Queres a palma ter do martyrio.., 


Porém já sefíres em demasia | 

Einl a verdade p'ra cá, meu saúito, 

Pois compromettes com essa arrelia 

A Egreja heroica que te ama tanto 


Beato da SILVA, 
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gos somos perseguidos pela ca-| plano todo. ella ganhou para isso mento que ora escrevemos, sob ajrehaver a costelia de Adão, disse ; 


marilha governante de S. Paulo 
(sirva de exemplo o facto de ser 
expulso da força publica um cabo 
que perguntou a um padre onde 
estava Idalina e o facto de serem 
presas todas as pessoas que aqui 
fazem a mesma pergunto) e pelos 
poderosos jesuitas de casaca do 


300$000. esta preta é cosinheira, mais agradavel e espontanea das 
do sr. Costa a muito tempo a/ impressões*. 

Idalina não foi empregarse em origem da mulher e lamenta que 
caza do sr. Costa pelo anuncio seja obra de um homem que se 
como cicerão. quem indicou a:2º conferencia: A mulher € devia fazer duplamente respeitar : 
caza foi a preta a muito tempo) q religião. como padre e como jesuita, 

que ella trabalhava nesse sentido : Ih: Fallando sobre a vida de Adão 
e a Sra, do Sr. Costa pode es.) E' da Gazeta de Noticias 0-S6-|, ya no Paraiso, isenta a mãi do 

guinte resumo da segunda confe- 


— Façamo la daqui mesmo... 
Belén Sárraga acha picaresca essa 


giosa. academias, feministas enthusiastas, 







































































dosso meio. plicar tudo porque andava lidan- t 

O anonymo póde ser pois um|do com isso. eu ovi a con-|fencia da sra. Sárraga : 
empregado publico chefe de fa-lversa da preta com uma cum- 
milia, um pubre rapaz que preci-| panheira aqual disse isto não dava 
se de protecção, um amigo que| bom resultado. ella dice que tinha 
receie animadversão. muita gente boa no meio disto 

Fazendo as considerações acimajtudo ovi numa esquina como 
exaradas resolvemos inserir a se-|acazo não me interessava não fis 
guinte carta, que vem em apoio|conta no que fis muito mal se 
do que já temos affirmado, isto é, | escutasse mais algun tempo des 
que Maria Magdalena foi sugges-| cobriria decerto alguma coiza mais 
tionada para representar o seulimportante, apreta sabe o Sr. 
infeliz papel na casa do sr. José|Costa sabe e elles é que ar- 
Rodrigues da Costa: ranjarão isso foi tudo arran- 


« (*) Sr. Redactor da Lanterna jado lá. » 


Peça a polícia que descubra a 
preta Francisca que ella sabe do 


“A mulher e a igreja — começa 
a brilhante oradora — é o assum- 
pto da minha conferencia de hoje. 

“De proposito, disse “a mulher 
e a igreja* e não “a mulher e a 
religião*, porque o espirito reli- 
gioso já não existe *. 

Relembra o que disse a esse 
respeito na sua primeira conferen- 
cia e passa a estudar a presença 
da mulher na igreja, para assistir 
ás cerimonias do catholicismo, ter- 
minando por dizer que a mulher 
vai ao templo como quem vai á 


(º) N. DA R. — Conforme original. g Ee ER 
tanto assim que a sua principal 


preoccupação quando tem de “cum. 
prir esse dever“ é a escolha da 
“toilette*. 

Fala na influencia da igreja so- 
bre a mulher, influencia que co- 
meçou a ser exercida quando o 
catholicismo sentiu que ia perden- 
do o predominio sobre a humani- 
dade. 

E que promettia a igreja á mu- 
lher? Promettia a sua redempção! 
Mas onde está essa redempção se 
a mulher vive fanatisada, escravi- 
sada a igreja ? | 

Recorda como viviam as mulhe- 
res no tempo antigo e, referindo- 
se ao paganismo, lembra que ellas 
tambem tinham assento no Olym- 
po: havia deuses e deusas. Havia 
sacerdotes e sacerdotizas. 

Diz que as mulheres floresceram 
pelo seu saber e pela sua philoso- 
phia, tanto que até uma cortezã, 
Aspasia, fazia-se ouvir nos circulos 
de homens sabios e philosophos de 
seu tempo, e o proprio Socrates 
apreciava as suas dissertações. 

O proprio Christo não podia 
deixar de reconhecer na mulher 
os predicados que a elevavam, O 
que se póde verificar nas palavras 
com que garantiu o perdão para 
seus peccados a Maria Magdala. 

Ainda recordando a sua primeira 
conferencis. repete que o labor do 
carpinteiro de Nazareth não é 0 
labor da igreja romana ; esta adul- 
terou a ideia de Jesus e adaptou-a 
ás suas conveniencias, 

Discorre sobre o catholicismo e 
a sua influencia perniciosa sobre a 
mulher. 

A igreja catholica — diz Belén 
Sárraga — não tem para a mulher 
a minima contemplação, o minimo 
respeito. 

Passa, em seguida, a narrar O 
caso de uma mulher que appareceu 
no tempo do bispo Cyrillo a pré- 
gar ideias novas, batalhando pelos 
principios philosophicos, pela ver- 
dade das cousas e que foi, por 
isso e por ordem daquelle repre- 
sentante de Christo, vilipendiada, 
arrastada pela soldadesca e assas- 
sinada a punhaladas. 

Cita a apreciação que alguns 
santos faziam a respeito da mu- 
lher; S. Tertuliano, por exemplo, 
dizia que “a mulher devia andar 
coberta de luto e cinzas, porque 
era a porta por onde o peccado 
entrou no mundo*; S. Bernardo 
chamarva-a “áspide venenoso, ; Santo 
Antonio, o festejado santo das mo- 
ças casadeiras, classificava a mu- 
lher “uma vibora infernal; um 
outro santo a definia: “um animal 
que só se deleita no toucador* ; 
S. Paulo, o auctor de tão apre- 
ciadas epistolas, achava a mulher 
“um ente tão desprezivel, tão mi- 
seravel, que até um beijo de mãi 
é impuro“. 

— Esse homem — exclama à 
oradora — esse homem, que eu não 
chamo santo, não merecia ter vindo 
ao mundo, não merecia às caricias 
e os beijos daquella que O gerou | 

Numa obra contemporanea, de 
um padre da Companhia de Jesus, 
a illustre conferencista encontrou 
a historia, contada por esse padre, 
da formação da mulher. Diz o je- 
suita que o Senhor Deus Todo Po- 
deroso, tendo creado o homem, 
pensou em crear tambem à mulher 
“para entreter“. Então, arraacou 
uma das costelas de Adão e, 
quando ia entregar-se á sua nova 
obra, uma macaca arrebatou-lhe 
das mãos a costella e poz-se a cor- 
rer pelo Paraiso fóra... O Creador 
correu atraz da macaca. A maca- 
ca, vendo-se quasi alcançada, ga- 
rimpou por uma arvore acima, mas 
o seu perseguidor chegou ainda a 
tempo de agarrar-se-lhe á cauda... 
E tanto puxou, tanto puxou, que 
o apendice da ladra de costellas 
humanas, lhe ficou entre os dedos. 
Deus, então, contemplando a cauda 
da macaca e desesperançado de 





Belén Sárraga de Ferrero 


No Rio — Festivo acolhimento — As suas conferencias == 
Em S. Paulo e outros logares. 


1º conferencia: A evolução Insistimos sa notar sómente que 
oi uma grande pena não ter sido 
religiosa. maior o auditorio, sobretudo o au- 
Do Puis transcrevemos o resumo | ditorio feminino, ali “representado 
da primeira conterencia realizada| por uma dezena de senhoras da 
no Rio pela illustre propagandista | nossa melhor sociedade. 
do livre-pensamento, na segunda-' Era gracioso o vulto da confe- 
feira passada : rencista, era encantadora a sua voz 
meiga e vibrante, atirando o seu 
appello ao sexo a que pertence 
para que saiba comprehender os 
tempos modernos e tire as conse- 
quencias da liberdade de pensamen- 
to, conquistada pelo martyrio dos 
dois sexos na evolução da huma- 
nidade. 


Ora, em nossa sociedade carioca, 
a sociedade que-é ou deve ser a 
. Belén Sárraga de Ferrero, a gran-|mais culta do Brazil, onde, de fa- 
de oradora hespanhela que noslcto, já se encontram laureadas. re- 
honra com a sua visita, fez hontem, | presentantes da intelectualidade 
no palacio Monroe, a sua primeira | feminina, onde existem escriptoras, 
conferencia sobre a Evolução reli- oradoras, diplomadas em diversas 








“Um AUDITORIO QUE SE INFLAM- 
MA — APPLAUSOS DELIRANTES 
— OQ SUCCESSO DE UMA EXTRA- 
ORDINARIA ORADORA — DESEN- 
VOLVIMENTO MAGISTRAL DE UM 
THEMA — INDIFFERENÇA DA 
NOSSA INTELLECTUALIDADE FiI- 
MININA — AS FUTURAS CONFE- 
RENCIAS. 


A's 9 horas, menos 10 minutos, | professoras iniciadas no culto das 
tendo chegado o Sr. ministro da |sciencias que ministram aos seus 
Agricultura, Dr. Pedro de Toledo, |alumnos — é admiravel e é estra- 
e o representante do Sr. presidente jnhavel a indifferença com que le- 
da Republica, a eminento oradora [ram o convite publicado pelos jor- 
assomou á tribuna, ladeada pelos |naes, annunciando a conferencia de 
srs. barão Homem de Mello e dr.|uma oradora que enthusiasmou as 
Arlindo Fragoso, levantando-se im-| grandes capitaes da Europa e da 
mediatamente para iniciar a sua! America. 
conferencia. 


Suas primeiras palavras foram 
de agradecimento ás altas autorida- 
des ali presentes. Depois disto a 
gentil oradora fez uma bellissima 
saudação ao Brazil, que sentimos 
não ter guardado de memoria. Be- 
lén dizia estar certa, em summa, 
que a intelectualidade brazileira 
devia ser tão alta e grandiosa 
como a natureza encantadora do 
paiz. 

Enfrentando, então, o assumpto 
da sua conferencia e prendendo des- 
de logo o auditorio pelos surtos 
da sua calorosa eloquencia, mostrou 
como nasceu e se desenvolveu o 
primitivo sentimento religioso, es- 
tabelecendo felizes comparações e 
evocando os documentos historicos 
que nos legaram os primeiros se- 
culos da vida do homem. 

Os primeiros applausos começa- 
ram a explodir, e, dentro em pouco, 
o selecto auditorio era todo preso 
dos labios da mais eloquente das 
mulberes cultas que nos tem sido 
dado ouvir. 










































Devia lhes, pelo menos, despertar 
a curiosidade, immanente no sexo, 
essa fama, que podia ser uma 
blague. 

Perderam uma excellente occa- 
sião de verificar a realidade do 
phenomeno. A realidade, porém, 
nada teve de espalhafatosa, nada 
de irreverente e de incommoda ás 
convicções sociaes em que vivemos 
e que, aliás, a tantos outros res- 
peitos se rompem com a mais ou- 
sada e facil desenvoltura. 


Belén de Sárraga tem apenas 
esta vantagem entre nós desconhe- 
cida: a de ser uma mulher que 
disp e inteiramente da palavra pa- 
ra enfrentar vm auditorio culto 
de qualquer sociedade civilizada, 
sem temor, com segurança dê atti- 
tude, com riquissimo material de 
conhecimentos, com eloquencia de- 
véras notavel, porém, de modo ale 
gum affectada, e preciosa. 


Era isso que derramava o pra- 
zer em todos que a ouviram hon- 
tem no palacio Monroe, e d'ahi 


Incontestavelmente, digamos em | sairam contentes da hora que pas- 
homenangem á verdade, a confe- | Saram despercebida, com o espirito 
rencia de Belén de Sárraga foi um tonificado pela voz communicativa 
verdadeiro successo em nosso meio | dº uma maror dd nem tó no 
intellectual, onde jámais vibrou com | Progresso da humanidado, que re- 
tai iotenaidado a rom Rmiiáiisa conforta a alma dos fracos e esti- 

Quando Belén começou a fazer aa E Ed % Forno que bras 
um rapido e brilhante retrospecto E 20 em, gotas 8 ar 
da vida de Jesus e da implantação ão ODE 
de sua doutrina, ao contrario do pe 
que muitos suppunham, não fez As nossas intellectuaes, as nossas 

: é : 
nenhum escandalo, não commetteu | meritas professoras, literatas e 


o menor attentado ao puro senti-|Poetizas deviam ter ido ouvir 0 
mento religioso. exemplo de uma conferencista que 


“Em vez disso, considerou o car- tem a coragem serena de percorrer 
pinteiro de Nazareth como a voz? mundo é vem olferecer-nos o de: 
libertadora dos povos, em sua mes- lícioso prazer do sei communicativo 
ma qualidade de artista humilde e apostolado. 
bom. Com essas rapidas considerações, 
Toda a indignação, ainda assim [terminamos a simples noticia da 
repassada das melhores pbrases e | conferencia, augurando para as con- 
expressões de delicadeza, a oradora |terencias seguintes de Belén de 
guardou para a deturpação da-|Súrraga auditorio mais numeroso é 
quelle sentimento religioso, quando | tão gentil como o de hontem, que 
elle perdeu os caracteristicos do [Nun impulso unanime upplaudiu a 
primitivo christianismo, transfor-[oradora e foi testemunhar-lhe pes- 
mando-se no catholicismo jesuiti- | 30almente as suas homenagens pelo 
co e dominador de Roma e do |Successo obtido. 
mundo. A nota de hontem foi, na ver- 
Desistimos absolutamente da idéa | dade, digna de ser salientada. 
de fazer aqui um apanhado da bel-j Aguardemos a segunda conferen- 
lissima conferencia da distincta ejcia, porque estamos certos que 
attrahente oradora. muitas outras vozes farão o depoi- 


as 
ma 


q preste 


uma festa, vai para exbibir-se, | 








































genero humano do peccado de ter 
feito o seu companheiro provar 
da maçã. Deus, que creara o mun- 
do, era o senhor absoluto de tudo 
quanto existia; dispunha como do- 
no do bem e do mal. Como con- 
sentiu, quando o podia evitar, que 
Eva pendesse para o mal ? 

Depois de varias considerações 
sobre esse ponto, passa a tratar 
da escravidão da mulher na idade 


[média : escrava de Deus e escrava 


do esposo, que della dispunha co- 
mo senhor. 

| Referese ás cruzadas, quando 
os senhores feudaes, armados ca- 
valheiros, marchavam para a Ter- 
ra Santa, a lutar pela libertação 
ido Santo Sepulcro, então em po- 
ider dos infieis. E as mulheres ? 
| Que faziam das esposas esses fa- 
inaticos quando partiam a se ba- 
ter pela cruz ? Deixavam-nas en- 
'clausuradas nos castellos e nos 
| mosteiros, á mingua de tudo ! 

E a pobre martyr que ali ficas- 
[ee entre as ameias do palacio feu- 
!dal ou entre as quatro paredes de 
uma cella, a orar por aquelles 
que iam em terra alheia espalhar o 
morticinio em nome de Christo ! 


E então, deuse o que não podia 
deixar de se dar: os trovadores e 
os jograes, aproveitando a ausen- 
cia dos maridos, escalavam muros 
e iam lançar os seus descantes sob 
as janellas das martyres. E veiu o 
descalabro da familia: as fidalgas 
castellãs, abandonadas por quem 
devia velar por ellas, deixavam se 
cahir nos braços dos D. Juans, os 
trovadores e jograes,: esquecidas dos 
seus deveres de esposas. 


A idade moderna — aífirma Be- 
lén — é muito mais complacente, 
muito mais carinhosa para & mu- 
lher. 

Entretanto, é preciso tratar da 
gua libertação, porque ella vive es- 
cravisada ao fanatismo. 

O catholicismo, perspicaz e es- 
perto, viu bem a necessidade de 
chamar a si a mulher, força su- 
prema ao redor da qual se produz 
todo o movimento humano, todo o 
movimento social, todo o movimen- 
to pratico. E, para conseguir essa 
conquista, que fez a igreja roma- 
na ? — Creou o confessionario ! 

E” ali, naquelle recanto do tem- 
plo, na meia luz coada dos vitraes, 
naquelle ambiente perfumado a in 
censo, que o padre tira todo o par- 
tido da fragilidade do espirito te- 
minino, adrede preparado para O 
mysticismo. 

E, deante daquelle homem, ajoe- 
lhada, prosternada, como deante 
de um ente superior, ella abre o 
seu coração e deposita-lhe nos. ou- 
vidos segredos que não é capaz de 
transmittir a seus pais, a seus 
maridos, a seus filhos, a seus irmãos! 

Se esse padre é um sarto, o sa- 
crificio que se impõe á mulher é 
uma injustiça; se é um perverso, 
não é injustiça, é miseria. 

E" preciso arrancar a mulher a 
essa escravidão moderna. 

E' preciso explicar-lhe a condi- 
ção de serva que lhe impõe a Igre- 
ja; fazer-lhe comprehender que o 
sucerdote não é seu amigo; incutir- 
lhe no espirito que, quando ella 
está na igreja, está longe do amor 
do esposo, longe do lar em que a 
sua presença assidua é indispen- 
savel. * 

Diz a conferencista que no casal 
unido por verdadeiro amor, a mu- 
lher deve completar o marido. 
Quando este, na luta pela vida, 
chega á casa desalentado, não deve 
encontrar uma esposa que lhe 
aponte o céo e lhe aconselhe resi- 
gnação e té. Não. Elle precisa en- 
contrar uma mulher que lhe re- 
anime a alma combalida pelos re- 
vezes da sorte, que lhe diga: “Eu 
te-ajudarei ! Eu trabalharei com- 
tigo !“ À 

Por isso, acha que o homem de: 
ve concorrer para que a sua com- 
panheira se liberte de preconceitos 
inuteis e esteja sempre prompta à 
collaborar com elle no bem estar 
da familia. 

Trata ainda a conferencista da 
mulher como mãi e diz que o altar 
ante o qual ella deve viver ajoe= 
lhada é o berço do filho, para ado- 
rar Os primeiros sorrisos, para co- 
lher os seus primeiros beijos, para 
ensinar-lhe a balbuciar as primeiras 
palavras ! . 

Perorando com o mesmo brilho 
com que desenvolveu o thema, ter- 
mina por estas palavras : 

— Façamos da mulher o que ella 
deve ser: a sacerdotiza do lar, à 
!sacerdotiza da moralidade.“ 



























Hontem realizou d. Belén Sárraga 
'a sua terceira conferencia no Palacio 
Monroi. Como nas outras duas, 
conseguiu com succesgo. 

O povo que a esperou á saida 
do salão fez-lhe uma enthusiastica 
manifestação, acompanhando-a até 
o centro da Avenida Central, 

— Hoje realizará uma conferen- 
cia na Liga Anticlerical e amanhã 
uma ultima no Centro Republicano 
Portuguez do Rio. 

2a 

No Rio a ardorosa e brilhante 
propagandista teve occasião de vi- 
sitar a séde da Associação de Im- 
prensa. 

O Diario de Noticia, assim no- 
ticia essa visita : 

“Recebida por grande numero de 
associados, foi ella apresentada pelo 
collega Carqueja de Fuentes e en- 
treteve com os presentes animada 
palestra. A recepção não pcude ter 
o tom festivo que a Associação 
desejaria imprimirelhe, devido ao 
luto «ue a envolve pela morte de 
Mario Cardoso, ex-reporter do Pais, 
socio estimado e querido. Todavia 
foi-lhe otferecida uma taça de cham- 
pague e o nosso collega Carqueja 
de Fuentes, em nome da Associa- 
ção, agradeceu aquella desvanece- 
dora visita, que a todos encheu de 
jubilo pelo encanto e magia das 
palavras e dos conceitos da accla- 
mada propagandista. 

Ella agradeceu aquella prova de 
solidariedade e elevada considera- 
ção, brindando tambem a imprensa 
brasileira e fazendo votus para que 
continue na sua evangelizadora ta- 
refa. : 

A impressão deixada em todos 
pelas palavras da festejada e ardo- 
rosa oradora, foi a mais agradavel, 
sentindo se todos gratissimos e des- 
vanecidos*. 


* 
* * 


NESTA CIDADE — Às sociedades 
hespanholas desta cidade, reunidas, 
resolveram apoiar á commissão que 
trata da recepção a Belén de Sár- 
raga. 
ad z 
* & 

En Santos -- Nesta cidade já 
está organizada uma commissão 
com o fim de convidar a nossa 
conspicua correligionaria Belén de 
Sárraga para ali fazer algumas 
conferencias, e outrosim, promover- 
lhe festiva recepção na sua che- 
gada á vizinha cidade. 

Pa 

Em CAMPINAS — Tambem em 
Campinas o elamento liberal, em 
reunião, nomeou uma commissão 
afim de tratar da ida áquella ci- 
dade da insigae propagandista e 
para promover-lhe condiguo acolhi- 
mento. 


* ox 
Em JaHÚ — Tambem nesta cio 
dade já se formou uma commissão 
com o fim de organizar a recepção 
á ardorosa conferencista. 
RA 
Segundo um telegramma recebi- 
do do Rio, sabe-se que a nossa 
apreciada correligionaria chegará a 
S. Paulo na terça-feira proxima, 
25 do corrente, pelo trem das 6,25, 
hora do Rio, ou 6,10, hora de S. 


Paulo. 
* 


e w* = 
Amanhã, domingo, ás 7 e lj2 
horas da noite, na séde da Asso- 
ciação do Livre Pensamento, á rua 
José Bonifacio, 17 (sobrado), reali- 
zar-se-á uma reunião dos represen- 
tantes de associações liberaes de 
S. Paulo, para se tratar da orga- 
nização das conferencias e recepção 
da illustre propagandista. 
Pede-se o comparecimento de to- 
dos os interessados. 
* 


4% * 

As conferencias em S. Paulo 
realizar-se ão de quarta-feira a do- 
mingo. x 

Os bilhetes estarão a venda des- 
de seguuda-feira proxima, com 08 
seguintes preços: Frizas, 154: ca- 
marotes, 10%; cadeiras, 24 e ge- 
raes, 18000. 

Podem ser procurados na séde 
das associações liberaes, lojas ma- 
conicas, na Pita e em nossa re- 
dacção. 


Um appello 


Os clericaes quando aqui appor- 
ta algum tonsurado de nomeada, 


como o abbade Graffró, procuram | 


tirar proveito para a sua propa- 
ganda. 

Nós tambem devemos aproveitar 
esta occasião para demonstrar que 
em S. Paulo existe um bom nucleo 
de homens de consciencia emanci- 
pada. - 
Todos os anticlericaes e livres 


pensadores devem, pois, comparecer 
é Estação da Luz, 








O relatorio 





Depois da leitura do relatorio 
do dr. Pinheiro e Prado sobre os 
factos occorridos no Orfanato Co- 
lombo, orfanato de onde desap- 
parecem crianças, mysteriosamen- 
te conduzidas por mulheres fan- 
tasticas, a impressão que se apo- 
derou de nós foi a de tristeza 
e desconsolo. 

A parcialidade da polícia com 
os padres directores do orfanato 
surgiu á luz meridiana com a 
publicação do relatorio policial, 

Aliás dessa parcialidade não se 
poderia duvidar, desde o momen- 
to em que, violenta e arbitraria- 
mente, a policia prohibiu o meeting 
de 12 de março; desde o mo- 
mento em que a policia quiz con- 
siderar responsaveis pela morte 
do soldado de policia, os autores 
do meetrng referido, 

Quem lê, sem ideia preconce- 
bida, o relatorio do delegado, 
chega sem esforço á seguinte 
conclusão : a preoccupação unica 
do dr. Pinheiro foi innocentar os 
padres. 

Quem nos honrou com a lei- 
tura de nossos artigos, sabe per- 
feitamente que resalvamos sempre 
a ideia de que os accusados po- 
dem ser innocentes. Mas affirma- 
mos sem temor de contestação 
séria: «<A innocencia dos padres 
não resalta evidente do inquerito 
procedido». 

Não queremos agora entrar na 
analyse do relatorio. Fela a Lan- 
terna magistralmente. Limitamo- 
nos, portanto, a fazer alguns com- 
mentarios ao parcial relatorio. 

Esse relatorio não está com- 
pleto. A policia devia dizer quem 
fez desapparecer a criança, a mi- 
sera Idalina; quaes os motivos 
que tinham os criminosos para 
assim procederem, 

Devia dizer, e não o fez, onde 
está Idalina, devia ir onde se 
acha a creança que está viva, e 
dizer «Eis a Idalina, a verda- 
deira Idalina, a creança que foi 
internada no Orfanato Colombo 
por Domingos Stamato». Não o 
fez; o relatorio, por isso, é uma 
peça sem valor, 

Devia ainda declarar quas os 
autores da torpe mystificação de 
Maria Magdalena, e isso a polícia 
não o fez, Porque ? 

Se o dr. Pinheiro e Prado julga 
que com seu relatorio finda a 
questão, deve desenganar-se. A 
pergunta «Onde está Idalina ?» 
ficou sem resposta. Pode ser que 
Consoni nos responda e o pro- 
cesso, que o director do Orfana- 
to vai com certeza mover aos 
que O calumnniaram, será, espera- 
mos, a victoria final dos clericaes, 

Assim nes expressamos porque 
padre Consoni já tem advogado. 
Portanto é licito esperar que o 
reverendo, baseado no inquerito, 
inicie o processo, a menos que a 
escolha de um distincto advoga- 
do não fosse uma fita feita por. 
elle, o que não acreditamos, tra- 
tando-se de um ministro do Se- 
nhor. 

Do relatorio do dr. Pinheiro e 
Prado se deduz que o orfanato 
não merece a confiança publica, 
pois, e isso é incontestavel, os 
seus directores são desidiosos, 
descuidados, não sabem zelar a 
segurança das meninas e meninos 
que lhe são confiados, 


EDUARDO VITAL, 


A = 


A “Lanterna” no Rio 


mim 


Onde está Idalina ? 

E' a pergunta excommungada 
que os modernos inquisidores sen- 
tem soar-lhes aos ouvidos, cla- 
morosamente, E' o grito de guer- 
ra aos germens do catholicismo 














embrutecedor, envenenador, pan-' 


tanoso e infame | 
“e 

O reverendo padre Fanchula 
viu-se ás tontas na semana feliz- 
mente passada, com a já cele- 
brizada e anniquiladora phrase 
interrogativa. 

Passava elle todo lampeiro por 
certa rua, quando sentiu ferir-lhe 
os ouvidos a pergunta: «Onde 
está Idalina?» O padre amaldi- 
çoando a bocca que proferiu tal 
blasphemia, volveu o olhar para 
a janella de uma casa pobre, 

Era um velho operario que 
perguntava á mulher pela sua 
filha mais velha, cujo nome era 
egual ao da infeliz martyr do he- 
diondo orfanato de S. Paulo. 

Doutra vez o serafico tomou 
um bonde (embora o dito seja 
obra da sciencia, que elles en- 
xovalham) e repimpou-se no ulti 


mo banco, embevecido com a 
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leitura de uma conferencia reali- 
zada em Petropolis pelo mytho- 
logico Senna Freitas. De repente 
enrugou a testa suarenta, encres- 
pou as sobrancelhas, bufando co- 
mo um asno. 

Tinha ouvido da bocca de um 
garoto a pergunta maldita, 

* 
** 

Numa bella tarde, na rua da 
Constituição, preximo á de José 
Mauricio, o verme negro e dam- 
ninho estava recostado a um com- 
bustor, com ares de esperar alguem | 
e... no melhor da... espera zuniu-| 
lhe nos ouvidos outra pergunta: 
Idalina já appareceu ? 

Era “um individuo que se diri- 
gia a outro com respeito a uma 
meretriz. 

O leproso embatinado bateu 
fortemente uma das patas no 
asphalto e cakiu no mangue mais 
damnado de que um cão com tal 


molestia. 


* 
+ 4 


Eilo que espera um bonde que 
o conduza ao mercado das ba- 
boseiras, 

Fita atemorizado os transeuntes 
que se cruzam, com receio de 
ouvir a diabolica phrase. Volve 
o olhar hypocrita e assassino 
para todos os lados e, num mo- 
mento, como que attraido por um 
iman, fixa os esbugalhados olhos 
num pequeno papel collado no 
poste de parada e que pergunta : 
Onde está Idalina ? 

Um calafrio percorreu-lhe o cor- 
po immundo Os cabellos eriça- 
ram-se-lhe e elle, o roedor de 
pensamentos, exclama colerico, 
rangendo os dentes clericaes : 

Maldita Idalina! O demonio 
te devore a alma |... Amaldiçoa- 
dos inimigos da poderosa seita 
de Loyola! Que Deus envié do 
céo, por intermedio de um raio, 
o justo castigo de que sois me- 
recedores! O inferno seja o vosso 
viver na morte, miseraveis disci- 
pulos de Satan 1... 

E debaixo de risotas e apupos 
do povo a besta humana desap- 
pareceu, atrelada aos varáes da 
ignorancia. 


SANTOS BARBOSA. 





Uma ideia-mãi 





Sr, redactor — Andamos mal, 
nós, os livres-pensadores, esco- 
lhendo o thema «Onde está Ida- 
lina 2»... 

O thema é sympathico, mas 
aquelle ponto de interrogação no 
final é parecido com a cauda do 
Diabo, padroeiro do Orfanato. 

Depois, se, das milhares de 
perguntas que temos feito pelôs 
recantos desta terra, em busca de 
Idalina, tirassemcs os pontos in- 
terrogativos e os enfileirassemos 
todos, já se poderia compor um 
alinhamento que chegasse, pelo 
menos, á monumental porta do 
Infinito... isto é, ás barbas de 
S. Pedro. 

O thema devia ser este: Onde 
não está Idalina... Com esta de- 
claração inoffensiva a polícia não 
se opporia, ser-nos-ia franqueado 
o largo de S. Francisco (que não 
é mais uma praça publica), falar- 
seia ás massas, provando, já se 
vê, que Idalina, ali no largo de 
S. Francisco, não estava, e assim 
successivamente em todas as pra- 
ças; os amigos do interior do 
Estado fariam o mesmo por lá e 
depois desse penoso trabalho, 
mostrando sempre os logares onde 
Idalina não estava, o mundo in- 
teiro concordaria comnosco, inclu- 
sive o pessoal do thuribulo que 
indubitavelmente mais que depres- 
sa ordenaria que sinos grandes e 
pequenos badalassem frenetica- 
mente, dançando maxixe nas tor- 
res das igrejas. Seria o applauso 
clerical ! 

Feita a obra, que levaria algum 
tempo, iriamos incorporados ao 
Orfanato e lá o Faustino, saben- 
do o nosso intuito, havia de abrir 
as cancellas, dizendo com aquelle 
arzinho de riso, tão communs nos 
homens que andam de saias car- 
bonisadas : «Os srs. querem pro- 
var que Idalina não está aqui? 
então entrem.» E ahi no pateo 
do Orfanato, onde Idalina tantas 
vezes brincou com a sua inno- 
cencia, nós, munidos não da pa- 
lavra, mas de picaretas, fariamos 
o comicio mais silencioso e mais 
proficuo deste mundo... 

Esta é 'a ideia, agora que Sa- | 
bemos que a policia em corridas | 
com obstaculos é invencivel, por | 
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dessa affirmação. 


PAO) Dera 


ETTA NEC Dada 





de 190Ê 


A Auetiyamema 


; Affirmam os padres terem entregue Idalina a tal mulher, porque esta se dizia sua mãi, pois 
ignoravam que Socrates e sua irmã eram orfãos, Já temos demonstrado evidentemente a falsidade 


E como mais uma esmagadora e irrefutavel prova do descaramento desses crimi- 


nosos, damos o fac-símile de um recibo assignado pelo santo martyr Faustino, onde elle accusa o 
recebimento da quantia de 12$500 do ORFÃO SOGRATES. 


Grande bandido ! 
Socrates. 





Se elle voltasse!... 








Se, neste tempo, Deus voltasse ao mundo, 
Revendo os dogmas que deixára outr'ora; 
E se voltasse — num rigor profundo, 


Humanizando o proce 


der d'agora, 


Iria inspeccionar, decerto, a fundo, 

O clero — onde acharia sem demora 
Num lodaçal de hypocrisia, insmundo 
O Mandamento seu que tudo enflóra. 


E então, carolas, —-«crentes dos Retiros» — 


Pensai — que Deus o 


exemplo vos daria — 


Extinguindo a caterva de vampirost... 


E acreditai, oh beatas, na peleja, 


Que no bramir da rai 


va elle faria 


Escorraçando os clericaes da igreja!... 


Lorena, 26 — 10 — gro, 


Victor Leal. 





mais altas que sejam as barreiras 
levantadas pelas leis da constitui- 
ção, ella as transporá porque pre- 
cede sempre as senhoras nos tra- 
jes modernos: quando estas an- 
davam ainda de saias entravadas 
já a policia ostentava a sua 7upe- 
culotte... 

Aproveito a opportunidade para 
dar aqui, sr. redactor, o pensa- 
mento de um amigo meu, o qua 
lhe saiu do bestunto, ha dias, 
quando foi atacado de uma ter- 
rivel dor de dentes. Ei-lo : 


«Prova cabal de cynismo 

Está no catholicismo, 

Que, hoje, enraivecido, espuma... 
Diz um padre Malazarte : 

— Deus está em toda a parte! 
E, Idalina, em parte alguma...» 


Acho que o meu amigo tem 
carradas de razão; pois se Deus, 
que é Deus e está em toda a 
parte, nós mão o encontramos, 
como poderemos lobrigar Idalina 
que não está em parte alguma?... 

E será possivel que Idalina es- 
tando viva, depois de tantos cla- 
mores, correspondencias, telegram- 
mas, radiogrammas e commenta- 
rios, não apparecesse, se até uma 
que com ella se assemelhava... 
de longe, apresentou-se volunta- 
ria? Não, sr. redactor, só posso 
nutrir esperanças de lhe encon- 
trar os ossos, porque a carne 
supponho devorada sofregamente, 
deshumanamente, pelos vermes 
da sociedade. 


UM LEITOR, 
S. Paulo, 22 — 3 — 1. 


Dm 
Tosa 








Aos amigos de Santos 


Avisamos aos nossos amigos 
de Santos que por esses dias 
para ali seguirá, em cobrança de 
assignaturas, o companheiro E. 
Reinoso. 

Esperamos que será por todos 
coadjuvado no seus fins. 


—————————————e——e—eoeee———— 


Conferencia 


Recebemos e agradecemos um 
amavel convite para a conferencia 
que hontem realizou o professor 
José Feliciano, na séde da Asso- 
ciação Feminina de Educação Mo- 
derna, sob o thema «Tiradentes». 
SD Sh 


<A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos * 

SaLÃo Monteiro — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VentuRA SrérRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxats, á rua IS de Novembro, 2. 

Na rua 5. Caetano, 230. 


Lapa, com o er. Miguel D'Angelo. 


lap LANTERNA” NO INTERIOR 


As diletas filhas das plagas 
bragantinas, com suas almas en- 
cantadoras e delicadas, começam 
a render homenagem á liberdade 
de consciencia, afastando-se do 
bordel da Igreja, na convicção de 
que o padre só serve para en: 
ganar, embrutecer e explorar a 
humanidade, como faz o tonsu- 
rado Joaquim Canto, com seus 
sermões de mentiras, com seu 
verbo intolerante pretendendo in- 
cutir a muque no espirito deste 
povo, o sentimento de odio e de 
vingança, contra os que lutam 
pela defesa da honra e do lar. 

Todos sabem que a hedionda 
nissão do padre é deshonrar don- 
zellas, seduzir casadas, enganar 
viuvas, psrverter o sacrosanto lar 
da familia num prostibulo, quan- 
do não se rivaliza com os ban- 
didos do Orfanato €C. Colombo, 
que teceram um rosario de cri- 
mes hediondos desde o deflora- 
mento e assassinato da pobre 
orfã Idalina até a horrivel mysti- 
ficação com que a polícia não 
vacilou em vender-se, como as 
meretrizes da Babylonia vendiam 
a sua pudicicia nas praças pu- 
blicas. 

Algumas ainda vão assistir ao 
ridiculo espectaculo da missa, 
isto é, ver o padre vestido de 
palhaço officiar com paramentos 
carnavalescos na fabricação do 
senhor da sua tavemna, que de- 
pois de feito, consagrado por 
berliques e berloques, é esmagado 
em quatro pedaços e engulido 
duma só vez para ser dahi a 
poucas horas expellido, depois de 
excitar alguma paixãosinha amo- 
rosa nas visceras do papa-hostias. 

Outras, desconhecendo que um 
pai e uma mãi, sendo baptizados. 
não precisam baptizar os filhos, 
pois que o peccado original, 
creado no acanhado cerebro des- 
ses espertalhões de padres, não 
existe mais nos seus descenden- 
tes, logo não devem baptizar 
seus. filhos, mas regista-los sómen- 
te mo registo civil, e poupar os 
68000 que o padre exige por 
esse acto de palhaçada, sem va 
lor algum. 

Ha, porém, outras que só vão 
a igreja para ter algum colloquio 
com seus namorados. A estas nós 
aconselhamos que uma moça ho- 
nesta não deve procurar os an- 
tros da igreja, para evitar que 
alguem duvide da sua honesti- 
dade. 

E' publico e notorio que a 
igreja só é frequentada hoje por 
pessoas suspeitas e ignorantes 
que se deixam arrastar pelas la- 


| 


Comprehende-se a razão porque elle teme um confronte com o menino 





——— 


murias dos ensotanados autores 
de todas as patifarias e cujo fim 
e perverter e idiotizar o senti- 
mento ; macular os corações e as 
carnes da innocencia na satisfa- 
ção de suas bestiaes paixões. 

A flor da mocidade bragantina 
é digna dos nossos applausos 
pelo seu correcto procedimento 
não ligando a minima importan- 
cia ás supplicas lançadas pelo 
badalo do sino. 

Terminando pergunto ao revd, 
Joaquim Canto, missionario de 
mentiras, que nos diga: Onde 
está Idalina, para poder vomitar 
a sua diatribe, sua devassa des- 
compostura contra os anarchistas 
e anticlericaes. Sim, tartufos da 
peior especie, a igreja hoje é o 
templo da diffamação, é o logar 
de exhortar o povo a uma luta 
sangrenta em defesa das vossas 
patifarias. 


DororTHÉA DIDEROT. 


E 


No Leme 


O padre Theophilo Albejanti, 
vigario desta parochia, segue a 
mesma róta moralista dos Conso- 
nis: ha 


dias incumbiu uma pcs- 


| soa de arranjar-lhe uma cozinhei- 


ra, — mas que fosse menina bo- 
nita, e essa pessca, desempenhan- 
do-se do pedido do padre, arran- 
jou a tal cozinheira; passados 
dois ou tres dias a moça fugiu 
espavorida da casa do padre 
Theophilo, porque este quiz pra- 
ticar cons ella actos immoraes. 
Esse padre não é a primeira que 
faz; já tem procedido assim com 
diversas moças que arranja para 
suas cozinheiras, depois querendo 
torna-las prostitutas ou suas aman- 
tes; felizmente ellas têm sabido 
repellir o padreco immoral e atre- 
vido. Frequenta elle, assiduamen- 
te, o «Cinema» daqui, e, segundo 
vi falar, tem pago entradas a 
uma prostituta sua conhecida. 

Com mais vagar escreverei mais 
proezas que este padreco tem 
commettido aqui, por emquanto 
vai esta, que espero ser pu- 
blicada. 

Tonico. 


e 


Em Santos 
Companheiros da Lanterna. 
Saudações 


Sexta-feira, 14 do corrente, rea- 
lizou-se nesta cidade o carnaval 
catholic.-romano. 

A policia, a santa policia, a 
beata policia, essa que tão soli- 
cita se mostrou em prohibir o 
comicio contra os assassinos ton- 
surados do Orfanato Christovam 
Colombo, prestou todo seu se- 
rafico apoio aos discipulos de 
Loyola e Torquemada, 

Em sua christã missão, prendeu 
brutalmente alguns pacificos cida- 
dãos que não quizeram tirar o 
chapéo diante dos masmarros de 
batina. 

Bella separação da Igreja do 
Estado! Sacrosantissima liberda- 
de de crença! 

Depois dizem que somos nós 
que nos collocamos fóra da lei... 

Felizmente, emquanto a multi- 
dão avida de troça andava as 
apalpadelas nas sempre imma- 
culadas e virgens donzelas e tam- 
bem nas velhas beatas, cuja ca- 
beça se perde entre o cheiro do 
insenso e a luz pallida da cera, e 
os ditos picantes dos meninos 
elegantes, na Liga do Livre Pen- 
samento realizava-se uma fecunda 
reunião de propaganda. 

A's 7 12 horas da noite, Jorge 


Pinheiro Guimarães abre a sessão 
falando 10 minutos com calma, 
prudencia e logica esmagadora. 
Segue-se-lhe Luiz Lascala, que 
durante 20 minutos vergastou com 
vehemencia as mentiras religiosas 
e concitou a assistencia a conti- 
nuar na brecha contra a pedridão 


clerical, Eladio Cezar relembra o|B 
assassinato dos albigenses, as fo-|” 


gueiras da Inquisição, a tortura 
de Galileu, Giordano Bruno e 
Dolet. Queimou ali a chaga cle- 
rical e terminou pedindo toda 
constancia na propaganda das 
ideias livres. Falaram ainda bri- 
lhantemente o academico Raphael 
Enrique, Arthur Finardi e Primi- 
tivo Soares. 

Todos os ora lores foram muito 
applaudidos. 

Ficou approvado que se prepa- 


re uma manifestação a Belén 
Sárraga em sua passagem por 
Santos. 


Para os trabalhos preliminares 
foram eleitos Eladio Cesar, Luiz 
Lascala, Primitivo Soares, Pinhei- 
ro Guimarães e Luiz Caiafa. 


Santos, 16 de abril. 
SATAN. 
€p 


Em Batataes 


Acta da primeira reunião da Li- 
ga Anti-Clerical e Livre Pensadora 
desta cidade de Batataes, Estado 
de S. Paulo. 

Aos quinze dias do mez de mar- 
ço de mil novecentos e onze, ás 7 
e meia horas da noite, na residen- 
cia do gr. Jonas de Toledo Ramos, 
nesta cidade, presentes os cidadãos 
infra-assignados e reunidos em As- 
sembléa Liberal, foram pelo mesmo 
senhor annunciados os fins da reu 
nião e declarada aberta a sessão 
preparatoria da primeira Liga Anti- 
clerical e Livre Pensadora desta 

cidade de Batataes. 

Para presidir á Assembléa foi 
convidado o sr. major Arthur Aran- 
tes, que assumiu à direcção dos 
trabalhos, convidando o sr. Jonas 
Ramos para secretario. 

Foram apresentadas e discutidas 
varias indicações, tendo a Assem- 
bléa resolvido, unanimemente, ap- 
provar uma moção de solidarieda- 
de, pela attitude energica, aos 
intemeratos promotores do grande 
comicio liberal da Capital, e ap- 
plaudir a attitude independente dos 
jornaes São Paulo, Lanterna, Bat- 
tagiia e La Vita, em face do caso 
tão lugubremente celebre da menor 
Idalina, desapparecida do Orfanato 
Christovam Colombo, em S. Paulo. 

Ficou tambem deliberada, por 
unanimidade de votus, a organiza- 
ção, nesta cidade, de um Centro 
Anti-clerical e Livre Pensador, fi- 
liado á Liga Brazileira, com séde 
na Capital do Estado, sendo eleitos, 
provisoriamente e por acclamação, 
os srs. major Arthur Arantes, te- 
nente Annibal Jardim, Jonas Ramos 
e João Pontes, respectivamente pre- 
sidente e vice presidente, secretario 
e thesoureiro da nova agremiação. 

À directoria provisoria da Liga 
ficou incumbida da confecção dos 
respectivos estatutos, para o que 
teve, em Assembléa, plenos pode- 
res, devendo appresental-os, afim 
de serem discutidos e approvados, 
em uma nova reunião, que será 
opportunamente convocada, e na 
qual se procederá á eleição da di- 
rectoria definitiva da Liga, de con- 
formidade com os estatutos. 

Em seguida usaram da palavra 
os srs. major Arthur Arantes, Jo- 
nas Ramos e cap. Domingos José 
Pereira, protestando, em termos 
energicos, contra as prepotencias 
da policia e dos padres do orfanato 
ginistro, sendo, por essa occasião, 
erguidos vibrantes vivas liberaes, 
que foram enthusiastica e caloro- 
samente correspondidos. 

Nada mais havendo a tratar-se, 
foram, pelo presidente, declarados 
encerrados os trabalhos, levantan- 
do-se a sessão. 

E, para constar, de tudo foi la- 
vrada a presente acta por mim 
secretario que a escrevi e assigno. 

Batataes, em 15 de março de 
1911. — O secretario — Jonas de 
Toledo Ramos, Arthur Arantes, 
presidente. João Pontes, Annibal 
Jardim. 

(Membros) : Antonio Pereira da 
Silva, José Pereira Junior, Romulo 
Venturosa, Natal Bontá, José de 
Anchieta Gomes, Reime Randolpho, 
João Baptista Puccinelli, Francisco 
Noviello, Santo Massoni, José Dros- 
ghic Junior, Aristides Carlos Car- 
doso, Raymundo Davini, Christo- 
vam Puccinelli, Abelardo de Castro, 
Benedicto Arantes, David Davini, 
Angelo Brizzante, Miguel Sardella, 
Alexandre Fazion, dr. Augusto Octa- 
vio de Oliveira Pinto, Altino Perei- 
ra, Evaristo Roncarate, José Paulino 
Pinto Nazario, Domingos José Pe- 
reira, Joviniano de Oliveira Pinto, 


Adolpho Vietti, Americo Baldacchi, 
Samuel Adolpho Biagi, Eugenio 
Charles de Abreu, Manuel Gonçal- 
ves Guttiere, Paschoal Pippa, Mi- 
guel Mancuso, Marcello Parpinelli, 
José Olympio Pereira, Salvador 
Printivalli, Luiz Lupato, Annibal 
Magui, José Lazzarim, Domingos 
ove. 

Nora: — Com restricções quan- 
to aos nomes dos srs. dr. Augusto 
Octavio de Oliveira Pinto, José Paus 
lino Pinto Nazario e major José 
Olympio Pereira. 


À “Lanterna em Soto Lagoas 


(MINAS) 


NH 


Dias depois, atravessava o oceano o 
nosso dr. padre, com o bolso recheisdo 
— quatro contos de réis do E. de Minas 
e tres da União — para as primeiras des- 
pesas. 

Uma vez na Italia, poz-se em campo e 
padre dr. Sansone, e como não era muito 
facil a tarefa, por ester prohibida a immi- 
gração para o Brasil (por causa dos San- 
sones) foi preciso que o governo brasileiro, 
dignamente representado na pessoa do 
rev. colonizador, fizesse propostas vanta- 
josas 1... 

Prometteu o rev. dar a cada familia 
nada menos de um lote devidamente cul- 





tivado, uma vacca leiteira, uma junta de 
bois, arados, casa boa e bem mobilada, 
etc., etc. 


Ora, diante dessas e de outras promes- 
sas, impressas em «letras de forma», não 
vacillaram os pobres homens em decidir a 
vinda para o opulento Brasil | 

E quereriam coisa melhor ? 

o 
* 

Organizada a caravana, teve o rev. co- 
lonizador o cuidado de incorporar a ella 
dois excellentissimos senhores seus collegas, 
para não serem descuradas as boas almi- 
nhas que de tão boa vontade e tão inge- 
nuamente abalaram-se para acompanha-lo. 

Embora lhes estivesse reservado o «Pa- 
raizo» acima descripto, não era lícito dei- 
xa-los sem o 289 espiritmal... 

Vieram pois dois padres versedos em 


culturas, e naturalmente, no respectivo pe- 
voamento do solo... 


* 
*<. 

Para complemento, eram precisos edu- 
cadores das criancinhas, e como o nosso 
governo tem acertadamente adoptado de 
preferencia as senhoras como professoras, 
o rev. colonizador, interpretando mais uma 
vez os sentimentos desse governo, contra- 
ctou duas professoras, visto como as de cá 
já estavam fodas collocades, e teve o lou- 
vavel cuidado de escolher dois bellos ty- 
pos, para que lhe não applicassem o velho 
brocardo — foi ao mar e não achou agua... 

Além dos cultores do espirito religioso, 
vieram mais as duas educadoras do espi- 
rito atheu, adoptado pelo nosso governo! 


Agremiaram-se pois as mestras á ecara- 
vana? e... rumo ao mari... 


* 
* 4 

Em chegados todos ahi, teve ainda o 
nosso distincto rev. colonizador a feliz lem- 
brança de arrecadar todo o dinheiro que 
os colonos traziam, para que não fossem 
roubados ou não o perdessem, e colleca-lo 
no banco, em seu nome particular... 

Que mal haveria nisto se elle rev. era e 
governo do Brasil personificado ? 

Alem disto era uma precaução apenas, 
e em sendo elle um reverendo, cuidadoso, 
zeloso do espirito seu e do alheio, ne- 
nhum mal poderia advir com o ser e 
arame posto em seu nome... 

* 
* 

Teve tambem o cuidado de economizar 
o dinheiro que lhe foi entregue para as 
primeiras despesas, e obrigou os colonos 
a fazer todas as despesas de viagem até o 
ponto de embarque, promettendo-lhes in- 
demnização de tudo, quando aqui che- 
gassem... 

Querem os leitores um espirito mais 
precavido e financeiro ? 

Nada lhe escapou: Desde a economia a 


cultura do espirito. da religião ao povoa- 
mento do solo... 


A. CHILLES. 
ee eee 


Este nosso prezado collega, festejando a 
t5 deste o seu primeiro anniversario, deu 
um esplendido numero de oito paginas de 
literatura, arte e informações. Foi retirada 
a feição partidaria do Correio da Semana, 
o que torna mais sympathico o confrade 
dirigido pelo sr. Alfredo Boncher Filho. 

No dia do seu anniversario, o Correis 
offereceu aos confrades da imprensa um 
copo de cerveja, tendo sido nessa festiva 
reunião erguidos diversos brindes. 

A Lanterna mais uma vez apresenta 
parabens ao prezado collega e agradece «a 
saudação que lhe foi feita na pessoa do 
seu representante, 
a anos 


Estamos fazendo uma larga das- 
tribuição da IANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programma. 

Consideraremos, portanto, como 
mossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 











A Lanternas em Porto Alegre 

Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La 
deirs, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União des Pedreiros, rua Santo Aa 
tonio, 1597. 

Encontra-se á venda ns Mensageira Cen- 
tro), é rua Breganga. 








- onde médra com fertilidade o jesui- 


(ESTE Ste se ST O ns 


? 


( Ao sr. Ristori ) 
Quando a tarde se declina, 
E a noite estende seu véo, 
Surge uma estrella no céo: 
—- Pergunta pela Idalina. 


Mas emquanto isto se passa, 
Na natureza divina, 


O padreco de batina, 


Aos governantes trapaça. 


Então, exclama a Justiça, 
Com sua voz crystallina : 
«Deixemos de tanta missa, 
Quero conta da Idalina! » 


JUTAVAL. 








rea a seia a 
Ne 





Demonstrações 
de solidariedade 


Aug. e Resp. Loj.. Atalaia do 
Norte, so Or, de Diamantina, : do 
abril de 1911, 


Tilmo. sr. Eugenio Leuenroth 


Esta Aug.. Off. em sua sessão de 
hontem, em vista dos factos ultima- 
mente desenrolados nessa capital, evi- 
denciando o intuito ignobil dos com- 
parses de Loyola, de perderem os 
temiveis campeões, que abnegada- 
mente tudo sacrificam em prol da 
verdade, com a opinião unanime dos 
seus obreiros, resolveu : protestar so- 
lennemente, em nome do mais sa- 
grado direito individual, garantido 
pela Constituição da Republica, se 
não é considerada letra morta, contra 
as prisões illegaes e arbitrarias dos 





srs. : Oreste Ristori, dr. Passos Cunha, | 


Edgard Leuenroth, José Romero e 
Alexandre Cerchiai, cujos unicos cri- 
mes só consistem em descobrir a 
Nação o desapparecimento mysteriogo 
de uma infeliz e desditosa menina, 
do sinistro Orfanato Christovam Co. 
lombo e mais crimes praticados pelos 
prdres directores desse e outros an- 
tros de abominaveis machinações, onde 
a jurisdicção civil ainda no seculo XX, 
não conseguiu penetrar. 

Esta Aug. Off. espera que o 
exmo.g'sr. presidente do Estado de 
&. Paulo, não consinta por mais tem- 
E o constrangimen.o illegal em suas 

berdades, de que estão sendo victi- 
mas estes senhores, dando assim um 
grande exemplo de patriotismo aos 
seus anxiliares que esquecem-se de 
que acima dos interesses de ecclesias- 
ticos estão os interesses du patria. 

Esta Aug. Off”. auctoriza ao gr 
Eugenio Leuenroth a fazer o uso que 
convier do seu protesto e manifesta 
tambem a sua inteira solidariedade 
no caso da infeliz e desditosa Idalina 


Atalaia do Norte. 
Por ordem, EpuarDo Josê DE SEIXAS. 


A Gl. do Sup:. Arch. do Univ.. 


Loj.. Cap... «Amor e Luz» — Sr. re- 


dactor da Lanterna. 
S Paulo 
Commaunico-vos que esta Ben". Off. 
em sessão realizada em 1 do corrente 
mez, por unanimidade de votos, de- 
clarou-se solidaria com a campanha 
iniciada contra cs corruptores do 
Orfanato Christovam Colombo. 
Podeis, pois, contar com o nosso 
inteiro apoio. 
Sertãozinho, 9 de abril de 1911. 
Saude, Paz e Prosperidade 


ANTONIO PerRIRA DE Martos 18, 
secretario. 


Ea 
* & 


Diamantins, 3 de abril de 1911, 
Amigo e er. Eugenio Lenenroth. 
Saudaçõ.s 

Em face dos acontecimentos ulti- 
mamente desenrolados nessa capital. 
não posso deixar de manifestar a mi- 
nha opinião contra os actos vandali- 
cos dessa policia miseranda e jesniti- 
ca, que para o desdonro da nação 
infelicita o grande Estado de S. Paulo. 

Lavro, portanto, o meu egolenné 
protesto perante o mundo sensato, 
contra. a prisão illegal e arbitraria 
sofirida por estes destemidos heroes 
da verdade contra o erro e embuste 
da padralhada infume, declarando-me 
solidario in totum com a campanha 
anticlerical, 

Tambem aqui no Norte de Minas 
innumeros são os adherentes da sym- 


pathica causa do desapparecimento 
de Idalina. 


ássis MogEIRA DA SILVA, 
% 
4 


Rio de Janeiro, 15 de março de 
1911, 


Caros correligionarios da Lanterna. 


E' com o meu espirito povoado da 
mais justa indigneção que traço estas 
linhas como preito de sincera solida- 
riedade aos meus abnegados irmãos 
em ideaes que acabam de serem mas- 

os. e tolhidos de manifestarem 
o seu pensamento, pela policia suissa 
do Vaticano Paulista ! 

Para completa victoria dos Loyolas 
e Torquemadas dessa infeliz terra, 


tismo, deveriam esses tartufos fuzilar 
nas masmorras de Santo Ofíício, um 
dos nossos correligionarios que lá se 
acha enclausurado. pelo simples mo- 
tivo de não pensar- como os seus al- 
gozes. Só assim elles praticariam mais 
uma boa acção aos seus sequazes é 
nós, por nossa vez, escreveriamos nas 
paginas rubras. da nossa historia, o 
nome de mais um apostolo dos nossos 
ideaes, no lado do immorredouro nome 
do inolvidavel martyr Francisco Fer- 
rer, cuja imagem, sem estar exposta 
nos nichos como Cleopatra, Venus, 
Messslina e tantos outros, está, en- 
tretanto, indelevelmente estampada 
nos: corações dos que têm voragem 
de pensar livremente, 
isamos de martyres ! 


Cuda martyr que tomba é uma se» 
mente plantada, de cada semente nas- 
























é feita pelos 


Baurú; 
Adelino Simões, 
Ramos Canto, de Bello Horizonte. 


























muitos rebentos que serão, em futuro 
não muito remoto, os reivindicadores 
dos nossos ideses, 

Os inconscientes melicianos, à ser 
viço da «santa causa» do orfanato! 
Christovam Colombo, estão com as 
carabinas apontadas ás cabeças dos 
homens que pensam livremente; preso 
sos gatilhos dessa carabina está um 
cordel cuja estremidade é segura pe 
los Loyolas dessa infeliz terra. Vamos 
srs. Lovolas... puchem o cordel... as 
esrabinas estão fumegantes... vamos 
ver qual dos nossos correligionarios 
será o sacrificado, o apostolo dos 
nossos ideaes, nessas plagas da Ame- 
rica livre do Sul, onda se canta, por 
um canudo, a liberdade de pensa. 
mento... Vamos .. apontar armas... des- 
carregar... vamos... puchem o cordel.. 
E os vivedores, parasitas e refinados 
hypocritas continuam zombando de 
todos e com o maior eynismo a dize- 
rem-se representantes na terra do 
martyr do Calvario, «o eterno bóde 
espiatorio de suas façanhas», sem di- 
zerem, entretanto onde o paradeiro 
da infeliz Idalina ! 

O sr. Stamato, naturalmente, ao 
confiar a sua filha adoptiva á guarda 
de tão «santa» gente, lembrou-se, tal-, 
vez, do velho adagio que diz: «Fuze 
do ladrão o fiel do teu thezonro que 
não sereis roubado». Santa ingenui- 
dade !... Os taes ladrões que até nas 


consciencias penetram para as rouba- 
rem, jogaram o velho adagio as orti- 
gas e deram sumisso ao thesourc do 


bom do sr, Stamato. Edificante ! 
Sirva este men justo desabafo de 


conforto ágnelles que por serem ho- 


mens da verdade estão encarcerados, 
pela força bruta, nes masmorras do 
Santo Officio Paulista, cuja sentinella 
instrumentos de nma 
religião intolerante e cheia dos mais 
nefandos crimes que a historia nos 


aponta. 


Abraça-os fraternalmente o devota- 


do correligionario, 


Luiz AvuGusTO DE AZKRVEDO. 


* 
* x 


Por carta 


Os seguintes amigos escreveram-nos, 


manifestando a sua solidariedade: 


Os srs. Valencio S, Camargo, de 
Paulo Romero, de Paracatú ; 
de Uberaba ; Soter 











Em favor da “Lanterna” 


Cheios de gratidão continuamos 
a registar as listas de subscripção 
com que os nossos bons amigos 


nos têm enviado para auxiliar a 
Lanterna na grande luta contra a 


corja negra : 
Lista a cargo do sr. Guilherme 


Claro : 

Guilherme Silva, 1$. Alexandre Vi- 
centini, 18. Carlos Amersa, 13. Julio 
Knoth, 1$. Francisco Soheér, 15 Natale 
Canbursano, 1$. Luiz Wermnth, 18. 
Nicolau F Polaco, 18. Stanislan Za- 



























Eduardo Corrêa, 500 rs. José Rodri- 
gues, 1S Antonio Picarti, 18. José 
Lazaro, 500 rs. Vicente Jannicelli, 
500 rs. Eziquiel Erenha, 15 André 
Knoth, 1$. Jorge Falk, 1$. Antonio 


00 rs. José T. Cunha, 15, Pedro 
Heil, 500 rs. Total, 28$000. 

— Lista a cargo do sr. Julio Sch- 
neider, por intermedio de Bemvindo 
J. Ferreira, Rio Claro: 

Julio Schneider, 35. Manoel S, 
Mattos, 2$. Samuel Eichenberger, 18. 
Jorsquim da Silva Mattos, 2$. João 
Pedro Schneider, 15 Um anonymo 
(Lili), 25 Rogerio Paredes, 1%. Um 
anonymo, 1S. Max Zimmermann, 18. 
Guilherme Rumger, 1$. Joaquim dos 
Santos, 25. Henrique Vignini, 18. 
Total, 183000. 


— Lista a cargo do sr. Benvindo 
J. Ferreira, Rio Claro: 

Bemvindo J. Ferreira, 5$. Osvaldo 
Bellettuto, 23. José de Sonza Carrera, 
23. Angelo Teixeira, 1$. José F. Pra- 


do. 13. Augusto Schmidt, 35. Roque 


Amarante, 18. Ferrando Corrêa dos 
Santos, 1$. B. H. Grein, 4%, Raphael 
Barbosa, 18. Victorio Giovannini, 18. 


A LANTERNA 


da Silva, 18, Alfredo Herzer, 18. Eva- 
risto Simões, 28, Octacilio Fagundes, 
1$. Um snonymo, 18. Jorge Hinz, 
500 rs. Olívio Cattuzzo, 1$ Paulo 
Merbach, 18. Benedicto Siqueira, 18. 
Americo Cerri, 18. Vicente Geraci, 25. 
A. B., 18 Antonio Cezar, 3$. Francisa- 
co Cezar, 28. Pasqual Toneli, 500 rs. 
Total, 1373000. Já publicado, 648000. 
Total, 738000. 


-— Lista a cargo do sr. Rodolfo 
Felippe, de S. Paulo: 

José Parpinelli, 2%. Felippe 3º, 25. 
Oreste Sivieri, 18. Ricardo Fortezza, 
28. Dante Bacielli, 28, Viscardo Betto- 
lini, 13 José Henriques, 18. José Bar- 
bieri, 18. Luiz Cezar, 18. Clemente 
Frigerio, 18. Um anonymo, 500 rs. 
Outro anonymo, 18. Sabatino Pardini, 
1S. Paschoal Perzotti, 1$. Manoel 
Ventura, 18. Total, 188500, 


— Lista a cargo do sr. Manoel Nu- 
nes Baracho, Gnaratinguetá, já pabli- 
cada no n. 81 com o total de 2583000: 

Manoel Nunes Baracho, 58. Jonas 
Silveira, 38, Luiz da Silva Bruhns, 208. 
Eduardo Lopes, 18. Total, 295000 

— Lista a cargo do sr. Quirino 
Tomasck : 

Q. Tomasck, 128500. P. Pironte, 28 
L. Malostia, 28. 7. Riul, 23. A. Negri, 
15500, O. Affonso Rodrigues, 5$. Can- 
dido Antonio du Conceição, 58 Ange- 
lo Zapparoli, 58, Lupercio Caldas, à3 
Durval Antonio Madnreir:, 3S. U, 
Sitia, 18. Total, 425000 

De diversos: 

Sr. João Baptista da R. Alves, de 
Faxina, 108000 

Sr. Ludovico Schiavo, 
25000. 

Estevam Vicente de 8. Panlo, 
500 rs. 

Parte da lista dos operarios da es- 
tamparia de Votorantim (1028500), 
258000, 

Sr. Manoel Botta, de S. Paulo, 5SUDO 

Parte da lista do Centro Progres- 
sista Anrora do Porvir, de Ribeirão 
Preto, 1003000. 

Um leitor, de S, Paulo, 18000. 

Sr. Gil Abrantes, de S. Paulo, 10$000. 

Sr. Saturnino Batanero, de S. Paulo. 
5$000, . 

Fortunato Rodrigues, de S. Paulo, 
500 rs, 

Sr, José Corteze, de S Paulo, 1$000, 


Total geral de todos os donativos 
até hoje recebidos e publicados : 
2:2308600. 


de Santos, 


Errata: A contribuição do sr. Ro- 
sario Ruffo foi de 18 e não 28, como 
sain no numero passado. 








Leiam! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela eua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela sim plidtdsde do seu estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 


Silva, por intermedio de Bemvindo J.|pidez e poder convincente das suas 
Ferreira, de Bio 


imagens. 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas ums sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
parapbrase do Evangelho, om que os 
versiculos são phrases lapidarese pro- 


drensti, 28, Gabriei Luiz, 13. Afionso | fundas, em que as parabolas falguram 
de Araujo, 1S. Antonio Fraga, 1$,| com intenso e cxystallino brilho. 


Preço: 
Um cento. 65000 
Avulso. 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 


Furlam, 28. Carlos Bonini, 2$. Vivia-|dos da relativa importancia devem 
ni Edgard, 500 rs. Francisco Bonini, |ser ennisdos a Pedro Frigerio, rus 
1$. Pelayo Ovalle, 1$. Pedro Serra, | Almirante Barroso a, 42, 8. Pauo. 


Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
tores. 






Bilhetes e recados 





Temos attendido todos os pedidos feitos 
á nossa administração. Por economia de 
tempo e de espaço deixamos de avisar 
directamente a todos os amigos, como era 
nosso costume faze-lo. 

Avaré — P, L. Brisola: Já foi feito o 
pedida de «Les Petits Bonshommes». 





«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 
Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 
Na rua da Assembléa, esquina da 

do Carmo, (engraxate); 


ruas, 


antonio Ruiz, 1$. João Luiz, 1000. BR Do Ovvipor, 181, agencia do sr. 


Total, 248000. 


— Mista a cargo do er. Reynaldo 
de Vasconcellos, de 8, Paulo: 

Reynaldo de Vasconcellos, 10%. Do- 
lores Gomes, 58. angelina Tavares, 


rego, 1%. Italo Santos, 19. Carmo Al- 
se Juvarnardo, 1$. Francisco Campos, 


Eci, 15. Ar gelo Cardil, 18, José Fiore, 
18. Antonio Martins, 1$, Luiz Falotti, 


auria, 
Na rua do Senado, 63. 
Avenida Passos, 120 (enpraxate). 
Rua do Lavradio, 46. 
No Bangú, como sr. Diogo Moreno. 
Rua Lavradio, 46, com o sr. Angelo 


2$. Seraphim Negré, 5$. Antonio Bor-| Prinsi. 


Rua Senador Pompeu, 21, com o sr. 


gozins, 18, Rocco Ferrari, 18. Anadre-| Manoel Julio Pereira. 


Largo du Carioca, 2, com osr. Lean- 


1$. Baptista de Oliveira, 1$. Gairino| dro Bettino. 











18. Luiz Gasso, 18. R. C., 1S. Total,| «A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 


— Lista a cargo do sr. Adelino de| avulsamente em quasi o todo interior 


Pinho, de Campinas: 


do Estado, é encontrada tambem á 


Custodio A. Alves, 203. Adelino de| venda nas seguintes agencias : 


Pinho, 58 Damião Garcia, 28, José 
Garcia, 


Em Ribeirão Preto, na agencia do 


48. Lazaro Rosales, 28. E.| er. José Selles, rua Amador Bueno, és 


Bnschiero, 28. Bellarmino, 1$. Joaquim ; e 43, 


Amaral, 18. J. Ribeiro, 15. Olívio de 
Camargo, 
Joaquim de 


Oliveira, 23. Guerino 


Em Campinas, em casa do sr. An- 


5S. Francisco Duarte, 18.| tonio Albino Junior. 


Em Santos, na agencia do sr. Paiva 


Peloia, 33. Magnus Gustíson, 23. José| Magalhães, rua Santo Antonio. 


Marques, 1$ José Cassarine, 18. Um 


Em Mogy das Cruzes, na agencia do 


anonymo, 108. A. 8., 5$ Gerardo So-| sr. Emilio Navajas. 


rio, 18. Guilherme Grimaldi, 18. H.S, 


na, 28. J. B. 58. Arino Simões, 18. 
Ramon Dursn, 1S. Benedicto Feijó, 


quet, 18 Germano Garlkipp, IS. Luiz 
do de Araujo, 18. Domingos Girguio, 
niol, 18. Lion Virenand, 1$. Jayme 
Oppermann, 25. Rodolpho Bolmana, 
28. Gmilherme Michelazzo, 500 rs. 


Jacob Ebert, 500 rs. Ugo Cavalletti, 
5U0 rs. José Bullo, 18. Raphael Gian- 


Joaquim, 1$. Joaguim M. Bragança, 


Em Guaranesia, com o sr. Gerardo 


13. Roberto Hoff, 23. Panlino Sant'An-| Ziti, 


Limeira, com o sr. José D'Urso. 
Juiz de FóraScom o sr. Thomaz R. 


IS. Manoel Forster, 2$. Antonio Bou-| dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 


Florianopolis, com o er. Valeatim 


Richter, 13. João Marques, 18 Arman-| Farinhas, rua Republica, 17, 


Nova Friburgo, com o sr. Carmine 


23. Lourenço Liders, 28, João Four-| Tuzoni. 





CASA 


Vende-se ou aluga-se a familia de 


ni, 1$. Francisco Biarci, 18. Emilio| tratamento a casa n, 79 da rua Con- 
Bir, 18. Emburá, 28. Um anonymo, | selheiro Furtado. Tem quintal para 
18. Joaquim Silva. 500 rs, Ernesto, 1$:) rua S. Paulo, onde se pode cona- 


truir. Preço: 35:0003000; aluguel, re- 


ce um arbusto e de cada arbusto5$. Francisco Bernardes, 28. Joaquim Ilativo. Dirigir-se é caixa postal 994, 


Quadro negro 


Continuamos a inserir o quadro 
negro do orfanato, onde regisfra- 
mos todos os seus santos feitos: 


IDALINA DE OLIVEIRA, or- 
tã, de dez annos, natural de Bez 
bedouro — estuprada pelo padre 
Stefani e assassinada com pancadas 
de pá na cabeça pelo padre Faus- 
Consoni, director do Orfanato, na 
cocasião em que a infeliz criança 
tentava fugir daquelle antro. 


GIUSEPPINA DE TAL, de qua- 
torze annos, estuprada por ter ten- 
tado chamar por soccorro dentro 
do quarto de banho da secção fe- 
minina do Orfanato, na Villa Pru- 
dente, sendo autor do crime E 
mesmo padre Faustino, que se diz 
virgem e puro. America Ferraresi, 
ex-alumna daquelle bordelesco re- 
fugio, VIU essa menina morta, n9 
banheiro, com o rosto tumefacto e 
roxo. 


ARCANGELO LANDUCCI, fi- 
lho de Cezar Landucci—estuprado 
e contaminado horrivelmente no 
Ortanato, enlonquecendo em conse- 
quencia deste acto de caridade dos 
padres. 


ALFREDO  BELCHI, filho de 
Carlos Belchi, professor da kscola 
Josué Carducei, de Jurema — epi- 
leptico devido a pauladas recebi- 
das na cabeça, vibradas por um 
padre do humanitario Orfanato. 


ELVIRA (VULGO VEADINHA) 
— filha do antigo leiteiro do Or- 
tanato, estuprada pelo sempre vir- 
gem padre Faustino, em um ca- 
pinzal, quando tinha dezeseis an- 
nos de idade e hoje prostituida. 


JOSE" ADEMAR DE FARIA, 
morador á rua da Gloria —fugido 
do Orfanato em consequencia de 
maus tratos, tendo o corpo cheio 
de sevicias e n alma cheia de ter- 
ror. 


DOMINGOS EGYDIO, residente 
á rua General Carneiro, 45, de 
novo fugido do sagrado abrigo e 
transportado para a cidade pelo 
sr. Antonio Rocchetto. Conta, a- 
terrorizado, os maus tratos de po- 
bres que são victimas os asylados. 
Mostrava na cabeça uma larga 
ecchymose produzida por uma pan- 
cada que lhe vibrou um padre do 
sinistro Orfanato. 


Ha tambem uma outra victima, 





'de quem não podemos publicar o 


nome. A infefiz contou a seu noivo 
que, ha seis annos, foi estuprada 
por um padre do Orfanato. 

Avaliando só agora toda a infa- 
mia softrida e sabendo seu corpo 
conspurcado pelo contacto asque- 
roso do padre infame, quiz ser 
leal a seu noivo e tudo lhe nar- 
rou, 


ROSA DE TAL, deflorada no 
Orfanato, que por isso foi abando- 
nada pelo seu companheiro. 

Existem ainda muitas outras 
victimas, que por uma forte rede 
de conveniencias nos impedem de 
as incluir aqui. 

Por isso, só podemos nos occupar 
dellas sem lhes citar os nomes, 0 
que, entretanto, será feito se os 
padres tiverem a ousadia de nos 
processar. 

Dentre ellas podemos destacar 
as seguintes : 

Um menino, residente no Ypi- 
ranga, victima-de uma tentativa 
de estupro por parte de um padre 
do Orfanato. 

Uma moça até ha pouco tempo 
empregada na fabrica de tecidos 
Mariangela, estuprada por um pa- 
dre do Orfanato. 


Uma outra moça, hoje 
tambem defiorada por um 
do covil do Ypiranga. 


Dois meninos, um morador no 
bairro do Braz, e outro que até ha 
pouco foi musico da banda do Or- 
fanato, foram tambem victimas da 
bestialidade dos padres daquelle 
coio. 


UM MENOR, sobrinho dum ne- 
gociante da rua Gusmões, retirado 
do Orfanato da Morte, no anno 
de 1903, em estado de asquerosa 
immundicie e de miseria phisica. 
Estava coberto de sarna gallica e 
tinha os pés cheios de bichos. 


casada, 
padre 








Subscripções 


PRÓ FOLHETO ÍDALINA : 


Sr. Valencio F, Camargo, de Baurú, 
28500. 


PRÓ MONUMENTO A FERRER EM BRU- 


XELLAS: 
Sr. Manuel H. dos Santos, 23000 


PRÓ AGITAÇÃO EBORRE O CASO DO 
ORFANATO :? 


Circulo Socialista Internacional, de 
S. Paulo, em duas vezes, 403000; 
Liga dos Pedreiros, de S. Paulo, 
53000; União Operaria da Barra Fun- 
da, 195000: sr. A. Felippe, 58000; 
Loja Lealdade e Firmeza, de S, Paulo, 
103000, 
















Numero 


que serão publicadas em 4 Lanterna. 





io 0 das ce 
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Engenho Stamato BIBLIGTHEGA "A LANTERNA” 





Sem engrenagem para moagem de 
canna com enlvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado coma 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 

RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 











Agencia Libertaria 
DE 
MOACYR CAMINHA 


Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 


correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 


Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 


ganda revoluciunaria não se acceita 


nenhuma remuneração. 


Pontualidade e exactidão. 
Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA') 





A' venda nesta redacção 
especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 


e a obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 





Monumento a Ferrer 
EM BRUXELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 


angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos livres-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desaffronta da civili- 
zação moderna. 


contra o crime medievo 


Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 








Numeros atrasados 
Dispomos de alguns pacotes de 










EM PORTUGUEZ | 
Nathanaêl Pereira, 4 Edu- 


cação Religiosa. . .  $200 
Ex-padre Guilherme Dias, 
O queé o celibato. . $200 
Pedro de Mello, Sonho 
Dantesco . sm . + $200 
Marco A. Dancetti, Gior- 
dano Bruno. . $200 
Gorki, Os amassadores . $200 
Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . $200 
EM HESPANHOL 
BR. Chaughi, Immoralidad 
del Matrimonio. . . 4100 
J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
PoDIQCN ..) arca siáro $100 
M. Devaldês, Mathusia- 
nismo y Neo-Mathusia- 
a diiia o NIE VSEE $100 
Ch. Drysdale, Dignidad, 
Libertad é Independen- ; 
CABE ao e Rs $100 
A. Pellicer Paraire, El 
individuo y la masa. $100 
C. S. Darrow, Crimen y 
Criminales . . $100 
S. Faure, Et Problema de 
la Poblacidn. . «4100 
A. Hamon, Compendio de 
ta Historia del Socia- 
USO si irái eins rofisá 4200 





ELECTRA 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. : 

Livre de porte, custa 18500 o 
volume, que contém 130 paginas. 


O Papa Negro 


Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 



















os seus pedidos. 


a venda uma boa quantidade de 


martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 


padgano mais 200 registrada pelo 
correio, 


Lanterna a 200 réis o numero 


















numeros atrasados da Lanterna|corajosa luta contra os tremen- 
para serem distribuidos gratuita-| dos planos dos seus antigos com- 
mente. panheiros, chefiados por um dos 


antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 28000 
franco de porte, 


Os amigos podem nos enviar 





Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 


uma interessante medalha para | ===" en 
te, tendo d lad - 
Co o re o end LES PETITS BONSHQMNES 


Quem tem em casa pequenos estu. 
dantes de francez, deve aproveitar a 
occasião que se oferece de lhes pro- 
porcionar leitura attrahente, empol- 
gante e instructiva — que lhes facili- 
te e torne agradavel o estudo da 
lingua. 

“Trata-se do quinzenario para crian 
ças — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos é graciosos, 
contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 
etc, tudo immune de preconceitos, 
sendo redigido por livres pensadorés. 

Assignatura annual: 3$000, enviados 
a esta redacção, juntamente com a 
indicação bem exacta e clara dó en- 
dereço. 


São vendidas ao preço de 1$000 









* Ribeirão Preto 
Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor Bueno, 41 e 43, vende-se 4 


avulso. 





o Benjamim Mota 






horas da manhã ás 3 1lz horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 


hos assigrantes da Sorocabana 





ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 17 


São PAULO 








Prevenimos os assignantes dessa 
linha que estamos procedendo á 
cobrança da Lanterna. 

Pedimos a todos de não deixa- 
rem-se visitar inutilmente pelo cos 
brador Pylades Grassini. 

O nosso jornal só vive de fundos 
onestos, não está agarrado a nenhu- 
ma mangedoura. Os que desejam 
realmente, que o jornal vá avante 
devem demonstral-o pagando a res- 
pectiva assignatura. 








Aos assignantes da capital 


Participamos aos nossos assi- 
gnantes desta capital que estamos 
procedendo á cobrança das as- 
signaturas: 

A todos pedimos que tenham 
em consideração as difficuldades 
que offerece este trabalho em uma 
cidade grande como é S, Paulo. 
Os que não puderem ser encon 
trados em uma hora certa, devem 
deixar a importancia em casa 
para não obrigar o cobrador, sr. 
a fazer caminhadas inuteis. 











Publicações periodicas 





Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 

Les Temps Nouveaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario, — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 3$0060. 


La Guerre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 5$008. 
A Sementeira 
Publicação semanal illustrada de critica 
e socivlogia. -— Lisboa, 
Assignatura annual : 26000, 
A Aurora 
Hebdomedario operario, -- Porto, — 
Assignatura semestral: 1$56u. 
Internacia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500, 


Fabrica de Fumos “Bra 








FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o: 
Estado 
Pereira & Comp; 
dvenda Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 








